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OANNONOVO
O anno que findou hontem já pertence

á Historía que, como juiz integro e severo,
ha de [ulgal-o, analysando imparcialmente
os factos occorridos nos seus 365 dias de
existencia.

O anno que desponta, cheio de espe­
ranças, é portador da chave que tem de fe­
char a porta do luminoso seculo XIX que,
soberbo de si, orgulhoso do progresso des­
envolvido em seus dias, será assignalado na
historia dos povos, como o -r-seculo das lu­
Ze8.

I' Surgindo exuberante de vida, o anno

de 19UO promette á Pátria dias felizes, que
serão frnídos em invejavel tranquillidade.

O anno que findou nos lega, infeliz­
mente, tristes recordações.

D'entre ellas- resalta a peste bubonica
que, visitando pela primeira vez o Brasil,
apparece no seio de uma população activa e

laboriosa.
A noticia do apparecimento do terrível

morbus percorre, como um relampago, todo
o paíz, apavorando os espíritos e fazendo
paralysar o commercio da cidade de Santos,
qu� importantes relações entretêm com to­
das as praças européas,

As autoridades do paiz, no intuito de
evitarem a irradiação do mal, mantiveram­
se na altura do cargo, tomando rigorosas
medidas e circumsorevendo o mal á cidade
em que appsreeéra.

A guerra da poderosa Inglaterra eon­

tra o Transwaa.l é outra recordação triste
que nos deixa o anno de 1899.

Realmente é de lamentar que as na-

ções cívílísadas lancem ainda mão, ás por­
tas do seeulo XX, da força bruta para resol­
verem as questões internacionaes I

A guerra, esse terrivel flagello que
tanto sangue faz derramar, si, nos tempos
antigos, encontra justificativa, - no seenIo
que expira ella é a negação da cívílísação,
po progresso dos povos, do humenítsrísmo
dregado nos ultimos tempos.

Oxalá o anno de 1900, que tão promet­
tedor desponta, não seja esteril e calamito­
so, mas um anno de paz e tranquillidade.

Aos bondosos assignantes é leitores
-boas festas.

COMPRIMENTOS
Fazem &nnos hoje: "

ns exmas. srás; dd. Delphica da Silva Martins e

Maria Argentina de Oliveira:
o nosso amigo Jose Viegas de Arnorim, digno

imrnediato do vapor Laguna;
o cidadão Francisco da Fonseca Câmpos Lobo,

conceituado neg ciante desta praça;
e os cidadãos Franci co Furtado, Francisco Bi­

zarro, José Brasil e Manoel Joaquim da Costa.

Anno l�ovo
Como as (olhas de um livt·o pessimista,
Que, depois d', leitura, se condemná,
O armo que findou, não deixa pena,
Por nada d� proficuo ercp6r d vista.

Ainda que beneoolo, o chronista
Senti1'd que a amargura lhe envenena,
Ao tJ�1' esse espeuiclo de gangrena
Do anno qtre morreu pace-uiopista:

Aias, surge um élo novo. ih, que a esperança
Anime-nos agora e dR, confiança,
Q1liando as margens chegamos do Cocyto.

Na trilha da Justiça ewoeredemos
Seguindo com vaWl', pois venceremos

As.nm um passo a maispara o Infinito I •..

Florianopoli ,31-12---99.
GONÇALVES FERRO
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SUL-AMERIOANO

JOAQUDl R. NATIVID1\DE E SILVA
, � 1.· ."

-i itei, hont m.:'t tarde, a officina d'aquello iJl­
c nçnve ath. rinense=tüo di rtinrto qt'lanto 'ren-a-
hido, '< o intelligent; quanto n'\o,le�to", .

.

,

.

Joaquim. [ativic ' do faz, realniente, honra a sua
terra na tal.

Genio activo e extronrunente creadôr- Nativí­
dade consegue tudo quanto intenta, e consegue-o

,

. sempre c;)m perfeição com pleta.
'-'

"
Si preci "a de um in trumen:o pu ra os misteres

da 'a profissão, fél brica-o: si carece de uma machi­
na para tal ou t:ll fim, mette mãos ;" obra, e, em

ponco tempo, são os seus esforços coroados dos mais
beIlo resultados,

Quiz ter oacetyleno em casa, e montou os appi­
relhos, introduzindo-lhes modificações que muitissí­
mo concorreram para melhoral- s

Precisou de uma machiua de pautar, e fel-a com
a applicação necrssaria aos diversos fins que tinha
em mente.

Quiz um cliché com as armas do E .tado, em mi­
niatura, e preparou-o de modo �a dar impressão ni­
tida.

Imaginou fabricar si: etes d borracha e clichés
deanagrammas, e já os tem, perfeitos e do mais fino
gosto.

Já fez tambem um ariston,
Si me não falha a memória, preparou, igual­

mente, ha bastante tempo, um barquinho movido a

vapór.
, E para comprovar jmais urna vez, - si tantas

provas não fossem bastantes,-o seu capricho, a sua

intelligencia, a sua força de vonta..e, fez um phono­
grapho, -um phonographo de vozes claras, precisas,
nítídas.i--o melhor de todos os phonographos que te­
mos visto. No fabrico d'essa peça, verdadeiramente
admirável trabalhou proximamente quatro annos:

luetou e venceu, como vence sempre.
Não desoanca---é infatigavel . Ainda não tem

concluído um trabalho, já está' imaginando outro e

outro
Entende de tudo, o tudo explica de maneira ,�ln-

ra, ao alcance de todos. '

Tivcssernos meia duzia de catharinenses como

elle I act_ivos, fortes, crea.dores e com os cilbedaes
'precis0s, o a nóssa terra seria ap� ntada na vanguar­
da do mais amplo e admil'a\'81 progresso.

Ahi fica, em J)0ucas pala\Ttls, definieb o nosso

c1istincto cont]ITaneO, de '-luem , em termos inteira­
mente.iu 'tos, jú se occup'ou,no Annuarto Catha1'inense,
o sr. Alfredo Costa, digno e illustrado funccionario
federal.

28--XII-99
JI. l'v.

-

REVISTJ CA.1'HJRlNENSE
Sob a l'esponsabilidade do Centro Cnthal'inense,

da C'tpitaI Federal, appal'ccerá brevemente ali a Re­
vista Calharil7Pnse, que é àedicada aos interesses do
nosso Estado, contando com a collaboração de co­

nhecidos homens de IeUras.
Ú Gabinete uI-Americano acha-se encarregado

pela respectiva dir cção á receber assignaturas e

prestar outras informações, como se verá do annun­

cio que publicamos na secção competente e para o

qual chnmamos a atlenção dos nossos conterraneos,
que assignnndo aquel1a revisLa, muito concorrerão

para o engrandecimento e progresso da pátria ca­
tharinense.

lU

No numero 6 elo Siü-Americano engati háruos o

verbo, e, com a seriedade que a seutimentalídade do
assurnpto exigia, contámos a laurcntavcl histeria de
um lagarto de pipo arn rcllo quo br rrava como um
bOI e que fez com qu muita g'vn i,e b6:1 e valente cor­

t.iss« volt 'S para passar bem loug» do monstfo .

Folizmente, um bravo, querendo livrar a hum' -

nidade amoaçad», e fazendo, com um rreganho
digno de uma esta tua no mo1'1'O do páo da bandeira,
sacrificio da própria vidn, .conseguio matar o bicho ..

(Os leitcn s comp el.eudem-me: - aqui, ma/ar o

.bicho, não é verdadeiramente matar o bicho, (1- matar
o laqario; mas corno, afinal de contas, l+gru-to ó bi­
cho, pedem ler m smo matar o bicho onde está es­

cripto =maiar o bicho.
A grande questão ora matar o bicho, e o v.ilerue

matou-o com um canniço, um anzo' I' tres braças de
arame, como quem mata um baiacú ... da ponta do
trapiche IIIunicipal ,

Mas amorte do bicho, em vez de ser um bene­
-ficio, foi uma desgraça: antes o tivessem dcix ido
vivo no seu ninho; ao m nos não toriamos a lamen­
tar em qualquer dia um cntuclysrno mais horroroso
talvez do que a pissagem do Biela /qua não passou,
deixando o F alb com furna de maluco I.

O lagarto en�(>ntrou um novo Carl:)s Magno, quo,
sosinho.sem precisar do auxilio dos S}US doze pares,
pescou-o heroicamente limpando a, terra (�O sou tetri­
co contacto,

Mas quem se atreverá a fazer o mesmo á ninha­
da de tigres qu,� appareceu no mesmo Iog.n-, occul­
t-mdo-ee a sombra impenctravel da floresta d � c pim
que .i li continua a crescer, pujante e victoriosu, e

que dia a dia ame. ça invadir tudo ... até .as belas ela
coluuna L,

Qlle Ces- r t?rá a cor' gern precisa pa r,'\. affron­
tal' n sanha d'essos enormes inimigos, com probabi­
lidades ele triumpho � ...

Antes tivessem deixado o lagarto na pa;� das
pulgas ...porqu \ ao menos o lagarto, com os sons

�llTOS de papo grosso, afugentava ess �s r_'l'as ! ...
Tobias d� Alencar.

,

P ..S.-q meu quarto al�tigJ serú um:'\. pagina
htterul'La, c.Olsa COl'l'ecta e de eneher o olho, mas

com tantas asneil'é1s e tantos 'erros do gl'ammatica
que .. Esperem pela pallcJcla.

T. (l'A.

ELEIÇÕES
Procetleu-se, hOTltem, em todo o torritorio da

Republica, a e]eiçàe ele deput-lclos e senadores, con­

correndo ás urnas umbás os partidos.
Hojo terá logar a de dous deput Hlos ao Congres­

so do Estado, S�tldo candidatos os coroneis Emilio
Blum e �tanoel Francisco Moreira.

�cguio para S. Paulo, no pflquete Santos, o nos­

so amigo Antonio Candi,do BeIleo'arde, gerente da
Caixa Filial do Banco União de S. Paulo, nesta ca­

pital.

O nosso .conLerraneo sr. capitão DU:l.rto de AI­
leluin. acaba ele passar pelo desgosto de perder suo.
filhinha l\larietta.
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SUL�AJtIERICANO 3�================����================�
Indo urna vez com seu marido em romaria a

Iguape ahi fizeram os dous esposos uma promessa
de nãd contrahirem segundas nupcias, quando a

morte arrebatando um delles, quebrasse o élo sa­

grado que os Iigava; e, ainda mais, devendo o sobre­
vivente peregrinar pelomundo ,

Succedendo depoismorrer-lhe o marido em. Pa­
ranaguá, victirna da viriola, D Joanna, cum�rmdo
o voto que fizera, cobriu-se logo com um habito d�
burél, e começou a sua peregrinação por terra e a pe
p�1l'a o Sul. .

Checando ao litoral de anta C .tharina, resol­
veu passtlar-se para a ilha de Santa Catharina, e, n?
meio da matta virgem que cobria então o morro vi­

sinho á villa, construiu um ranchinho para sua

morada.
Em breve, conhecida pelas suas virtudes, s� lhe

juntaram duas mulheres, com as quaes, em peragri­
nação ;1 pé, foi vs rias vezes 10 Rio Grande e mesr;no
il colonia do Sacramento, no empenho de angariar
e mol is para u�a capella que te�lc�OnaYa fundar,
de-licada ao Menino Jesus, e de CUja imagem nunca

s� sep l1'ava.
, , '

Dep -is de tas peregrinações voltou a Ilha, e ten­
d : auzrneutado o seu ranchinho, abriu um p queno
culle..!io L1e meninas, onde a par do ensino da leitura
e costura, comprazia-se D. Joanna em inspirar-lhes
a pratica das cçõ -s virtuosas.

,.'

Não esquecendo o motivo que a havia impellido
às suas lonzas e peno 'a 'jornadas deu ella princrpio
em 1, de Maio de 1762 ;1 edificação de uma capella,
sobre um ou'eiro vi I�ho, donde se descobria a villa
e as tranquillas aguus d 1 bahia.

.

A imagem que sempre a acompanhava, foi col­
locada sobre um altar, lugar consagrado ás suas

piedosas meditações. _

To la a villi considerav t então D. Joanna como
u ma san t'l, e muitis pessois, em circumstancias af­
flicti vus, corriam para ju.uo della a buscar protec-
çã l.

•

Qu melo, al mebrada p -los anno , octogen:u'la,
faltaram-lhe as forças para ir á capella orar clll�n�e
daquelle [11 ar, o.; m.)r,ldol'e' visinho , todos affeIção
e respeito, leyaram·n'a p,ll'a junto d'elle.

l<'oi ahi qn , de joelhos, dia terminou a sua lo�­
ga vida e a sllblime mi são (lU 'e�pontaneamente ti-
nha abraçado. ,

l\11l'C3Y '-se ent,10 o anno de 1779.
Ainda hoje, na s 'christia da me m:l,capella, po­

d�-se '-er a u l'll '

qne con télll o seus precLOsos 1'e to'.
O crovel'l1O do cor,mel Cardo�o de l\lr:'nez.'s ter

minctl e�n 1:! d ' Julh0 de 1765. nlltl'intl ) ent iu o . h '\­
bit lIltes l.a "illa do DesfeITO li�ong('ir lS l'speranças,
de quo o L�n ucces ";)1' TcI_lente, Fl'al�ci co ue Souza
de �Ienezes lhes tral'Iêl, 11nI f.�hzes ula .

CAPITANIA DE SANTA CATHARINA
GOVERNO D.),CJRO:iEL FRANCISCO ANTONIO CA;RDOSO DE

MENEZES

(1762-1765 )
A 7 de Març i d � 1762 tornou posse do governo da

capitania de Sau ta Cntharina o coron "r Francisco
Antonio Cardos) de Menezes,

A sua administvaçto representa uma época de
odiosa oppressão, principalmente para os hibítames
i,..�vma do Desterro.
"'1 f,A lavoura, :1, pequena industria e o c .mrnercio
décuhuvm visiv Imeute

Em constrircção f:; � achav 'm a igreja matriz da
"na e algumas fortalezas, e em tal serviço entendeu
o governador que todos tinh.im o d�Y�r de trab Ilhar.

.Por isso 111.0 cl VI lou mand ir inurnar os lavra­
dores e uegociantes para que se apr '�ell tassem a

prest \1' os seu; serviç s ':0111.0 op irarios e scr\'E:,nt,es,
ou como oortudores ti ' madeir '::; e con Iuctorcs d el­
l is .

Os próprios vorea 'ores da c.unara n-to escapa­
ram desta réde, e, á força foram tambeui tr.ib Ihar
nas Obl\IS public 's.

"

O P -i )l,' d � tudo 1:1' q II J o "1'V1ÇO não tinha re-

numeração; lguma
, ,

Chezou-se a sentir grande f ilta de m mt.meutos;
--ecomgnãos r assi n , e os lavradores que n io
eram desiznados par 1 os tI' .bilh is tlU blicos, o era m

para ,)S ex�rcicios militares que de continuo se f \­
ziam "(

E foi infelizmente, debiixo dessa terrível op­
pressão q\le -urna a uma foram cimentada' muitas
das oamada� de pedr s da,;lctual matriz da capital
do nosso Estado. Reproduziam-se. se be.u que.> m dt­
m nutissima escali, os tempos p'iar .onícos .as py­
ra.nides e obel SOO-:l,- mo iumentos erguidos pelo
m.iis fero de potism l.

Por felicida le dos opprimidos, o governo de
Portugal, auenden.lo ás just-is (Jll�ixa� que em nome

do p _ "O lhe dirigiu a cam'�r,a d 1. v�l�a, mandou, final­
mente suso 'nJer 0:5 ex ,rClCLOS nlllltêlres e LhspJIl­
sal' o povo'd � alguns tl abalhos.

No pri Icipio deste g�)Yõrno ,foram, lan(ados na

ilha os fllnclamentos da �apella ,10 Memno Deos, pe­
los ingentes esforço' (.h beata 9. Joanna ,de Gusmão!
e com perm:ssilo do BISpO do HIO de Janelro D. FrCl
AntoniO do Desterro,

,

Sobre a vüla desta y nerand 1 s;l1hora escnssei­
am os d;)cnmentos historicos; telllo:, todavia, alguns
conhecimentos tradicionaes (lue pensamos não dever
deixar 11 marg�m,

O pouco que se apura de alguns documentos
obtidcs em S,UltOS 11'1. já muitos an,n 's, é q lIe D. Joa�­
na d Cusrnão era filh,t ele FI' IllClSCO Lom'enço, CI­

l'ul'O'ião-mól' dI) pr sidio ele Santos, e ele D. Mnria
Alv�res; e qu� no illventario a ,que esta proccd 'U

.

em

4 de Janeiro de 1721, flUI' fallecllllento de seu marIdo,
em que se d clara. os 110m· s e idades de 1'! filho que
lhe fic'1.l'alll, entr� elles figura D. Joanna d.e Q.u m. o,
de 3� annos de jdatle e ca::;ada com AntoJllC' F erl'eIra
Gamboa.

,

Tinh:l, pois, n'\scirlo 'ta se' hora e�111680.
Ouçamos agora. o que n08 diz a tradIção.
D. Joanna do Gusmão, natural da villa de S l�­

tos, er,t irmã de Ale.oandre d. Gu 'mão, �eCl'etal'lO

particular de D. João V, e ue F�'f\i Barthol ,m u de
Gusmão in\'entor de uma maolllna aerost�tIca.,

. . .

Fôra cns 'da com um major, mas nunca tn'"'ra
filhos,

Comprimentos
Fizeram annos ante-hontem os cidadão

Raul Tolentino de Souza. despachante da

Alfandega, tToaquiln Tertuliano Yiera de
Souza c Antenm' Caldeira, e a intl-'reJ ante
senhorita Cora Ii'erreira, filha do cidadão
Antonio Carlos Ferreira. hontem, o joven
Homeu l\largarida; fazem hoje, o cidadão
Abilio Ju ... iiniano de Oliveira e Manoel J. d
Oliveira Cruz, profe SOl' publico,

, ,
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•

IV
(Pagma liiteraria) *

I
EUe amavam a 611as, mas ellas (**) olhava para elle

como qualquer pessoa olham para um objecto de riso.
E o mísera, cada vez mais furiosos d'aquella p li­

xão insensatas, ia impallidecendo cada dias, e oada« dia
ficando mais liviào, como os cadavsr de um defunto
fallecido de febre amarellas;

Pormais de uma veses houoerom. quem recriassem
pelo juizo do f,n{eázes namorado, que já faUavam so­

sinhó, gesticulando lirgo, com movimentos bl'USCO,
corno 3S pessoa que tem os esplrito immu.n40$ nos corpo.

Eram, realmentes, urna compaixão vel-os assim en­

tregue aos 1nartyrio louco i [auu«, s irn esperança, que
owmatando lentametues, no meios de uns soffrimento
sem nome.

E ell.is, as perversa, nem siquer mostrava um pou­
co de compaisões pelo desgraçado, e ria-se das su . .I.S

dõr e escarnecia dos SlmS tormento!
Mas tambern.como 71wVram ° seu cor-reão se apai­

xonarem ao mesmos tempo por duas mulher? Corno pu,..
iÜram a sua alma abrirem-se ao mesmo tempos a duis
amor tão poderoso?

Caprichos do desti.n.os, mysterio insondaoeis da or­

gantsações humana �
Não deviam continuarem esse tristíssimo estado de

coisas; era impossível deiearem. morrerem o infeliz
mancebo, d'aquella maneiras, na flór da idade" n 1.

estaçõe«mais bella da vida, sem procu rar um meio de
o salvarem.

.

Um grupo de amigos resolveram p
'

r em pratica
os recurso de que pudesse disporem para o humanitario
fim em questões,

Dirigiram-se o grupo á moça loura e sipplicou-Ihe
com aslagrima no olho que ella se eompadzcessem do
triste, A loura deram uma gargalhada e responde-ram:

-Hué! .. Oh! gentes! Eu não pedi a esse rapdi«
que m' amasse! Foi elle memo que quereu , ., O que
posso eu faze em benefiço' d'elle 1... Eu não posso amd
o moço; tenho o mô namorado e ... prornpto l..; Elle
que não 8eje tolo, que se deixe de toliças e que tenha
., ,

JUlZO .•••

O grupo sahiram furioso com taes resposta que
denotavam um coração de fera ou do· targato que ap­
pareceram na praça, e correram para as casa da more­

na a quens fez a8 mesma supplica.
Ella apertou as sobrancelha. mordeu os beiço arrebi­

taram o narizes, e respondeu de uns modo espivuados;
- Vauçe., parecem que estd. maluco !... Pois eu vou

lá namorarem aquel1e tropedo ! . .. Ai! ai l.. Olham a

chalaça ! ... Credo 1... Zesus Marias I .•. Eu não deixo
o mDManeca nem porUI'! prispe ! Ora estas I

-Mas o rapaz esuio ali está mortos I-disaeram um

dos do grupos. TenhapiBdades d'elle !, .. Veja as nossa

larguimas, Sra !
E o grupo desataram a chorarem como uma tropi­

lha de Magdalenas na procissões do enterros.
JIas porém, não houveram nada que pudesse com­

moverem aquelles coração de trique I
O que fazerem em t'1o duras emerqeneia ?
Como salvarem o jovem mancebos aos terrivt>l soffri­

mentos que lhe ameaçava a. existençao ?
Ainda com os olho a pingarem é18 mais triste la­

grimas, O grupo formaram conselho.

(.) o promettldo é devido,

(*"') Nem ellaa nem elle TINHA. m'l,.!llall, ass" m:udlu lIão
beJlnZA de pbralle.

-COil'ul)'1 do Juca !-exclama,.am um,- Eu pro­
ponho o se.'Jnintes que s segu ':-que lhes demos lima

purga de ÓtO de riço, porque, na minha opiniõ-s, o in­
feliz es'iia soffreuuo de humores ruins ..

-Eu pro ollho,-diss"ram outrc.s--que lhe met­
tamos tllll qcmuàro pela gl.dlas ... Aquillo é uma des­
pelada UO estomoqo ,

-Eu sustento QUO o que 08 mata é uma hydro­
phobv . lOS cor ição !.. ,

O m ris velho do grupo faltaram então':
-Não é nada d'isso ... () 11.1S80S amigo estão mais

é maluco, E n prova é que elle se apal{/i()naram pôr
duas, quando deviam, M'úerem que unri já são dernaisl,
Para os grandemal, grande remedios 1 .•. Si nós tivesse
aqui asy1·) para doidos qUG perde o juizo, nós o mettia
lá; mas, infelizmente, não temos ....

-O qne hade n 'IS fazer então T. -perguntou. os ou­
tros.

-O rapaz ee'ão positivamente perdido, Viver as­
sim, é mai« melhor que não vivam. Entendo que nós
d"ve afogil-o ! ..

-!!!
---Oll então atiral-o aos tigre que appareceu onde

vocês bem sabe !
'"

De pcis de longa discussõe« o grupo resolveram d r
o Juca ao tigres.

E deram �
Mísero JuC1. ! infeliz namorado! desgraçada m,­

ctima« de um amor ills�mato8 ! ...
E assim 'acab« m li i tas vez os ganio! • ,

E assim muita vezes a qrastuuica é posta em pan­
darecos, ficando .'1,�jeito os escriptor do.Sul-Americano
ás critica da g nte séra e que sabem fazerem a coisas
corno ellas do/Ve serem feitas !, .

Ah pobre «amortulos I .. mesmo nos bucho dos ti­
gre, deves �eres uma consolação:-nem tu, nem os teu.

assassinos. nem às tu s namorada sabia syntnxe de
concordançts I

Tobias de Alencar.
------�_._-------

ESTUDO
SOBRE o

ESTADO DE SANTA CATHAR�NA
(Continuação do n.9)

Do genero canis só ternos dous representates, que
são: Canis iubatus (guará) e o Cani« brasiliens:« (guara­
xairn), Ambos hab tarn os campos ou mattas proxi­
mas.

O guará, que é do tamanho do lobo europeu,não
é em todo o oaso corno aquelle, Só aaca os anirn .es

pequenos, como as perdizes, e alimenta-se tambern
de fructas. Gosta de viver nos banhados e anda. sem­
pre aos C�S1es. E' um animai assust diço e que foge
sempre dos homem.

O gu ir.ixairn, que é a nossa raposa, é corno a da
Europa. astuciosa e ladra. Sendo de vida nocturna,
raramente é encontrado de dia. Costuma comer cou­
ro, e é muito cornmum ver-se um c 1 bresto ou p1.r de
rd(leaS desapparecer da barr:tca em que se pousou.
Qu Indo se amarra um animal qual�uer n'uma sõga
(la'ego) no campo, po-::le·se contar como certo que
du:'nnte a noite o guaraxaim se encarregará de soltar
o preso, roendo \.) couro que segura a estaoa. E' um
animal sem prestimo e que seria conveniente exler­
minat'. F IZ muitas victimas nos rebanhos, devoran­
do os cordeirinhos.
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A Alfredo Costa
No bat -Ihão a tira ( e iouoínho é arrn ,. 2, 2

K7

FNIGl\Ir\S
Ao lndio

O silencio c ibrec .m o mesmo myst .rr.os , véo o

ignorante canto e o sabio modesto.
O.«!e está o metal �
Facil é o caminho dn ignorancia, difficil e esca­

brosoé o da s .bedoria.
On le est 't a c.dade ?

A Padl'o Indio
•

1)
H Xeu

ActJyn

PROBLEMA ENIGMATICO
A A/t,'-"

6000 ,10 13+9
( 'li") (36+14) (-8) ( fi-- -1) (1000)

Poliu»

Dos L-1 problern-s pu 'ilicaco s no ultimo u.imero,
decifram: Y. Cunha , 12; Arth. 11. e Henri, 9. Total
do torneio: Art -. 4.ô, V. Cunha. ,16, Pollux 10, Henri
8 e ernicupio 7.

Tendo AI th. e V. Cunha resolvido igual nume-
1'0 de pro lemas, havendo por consepuencia empate,
conferiremos o pre.nio àqucll e dos dois que primeiro
enviar a soluç ro do enigma de Aeteon, que hoje pu­
blicamos.

As decifi-ações são: Va,çco (la Gama, CartinYl , ,lIar­

g.1,rit,t, Pilosoüá, em qu dro: Cora, Obua, RU!Ja, Azas;
Prefeito-preto, Nefasto-neto, Gam-nho-qawh»; Turkuana­
tartana, Chicoria; Simão, Tenvrulo/ic, l.ioio e Arica.

Principia hoje o terceiro tovncio. e d'aqui em
diante só publi -aromos composições ch-iradisticas
d'aquelles que tambe n enviarem soluções.

As listas de decifrações s6 serão aceitas ató sex­
ta feira para poderem SOl' publicadas no numero se­

guint»

A PEDIDOS

CULTO DOS SANTOS
Quanuo li o artigo do Padl'o Cruz, visto que

eUe assi8tiu á conferencia na qual eu explirJ1.lej a

cr nça dn. igroja evangclica a respeito do cnlto dos
....antos, eu e�p �I'ava que elle tentas e refutar O' ar­

gumentos que acltluzi contra somolhante uulto 1\[<1S
não; contentou-se em dl'fenclor o ensino da igreja 1'0-

malla, e isto, não áluz da Palavra de Deus, porque á
luz d'esta Palayrn., e ·te culto dos Santos é uma. abo­
minaçno. Aprov ito a opportunidade, portanto, para
trazer á momoria do n1'. Rey. 0S argumentos contra
o eulto dos Santos.

1.0 E' contmrio a 1'azlio. Estes Santos todos foram
homens e mulheres, como nos somo�, sujeito" ás
mesmas loi da natUl'Cí..a. Eram finito ; não plltliam,

saber de tudo quanto acontecia em todo mundo: não
podiam ouvir supplicas que lhes �9ssem dirigidas de
todo o mundo. No céu também aind lo são creaturas
finitas O snr.rcv quer escapar d'esta difficuldades oi­
t -ndo as passigcns da Palavra de Deus onde diz: à a

Deus todas as cousas são possi "eis» e « se tiver nos
fé tudo nos será p issivel. » Mas o snr , rev. esquece­
se que por esta logica, attribue a ci e-uuras finitas,
não só ornnisciencia como timbem ornnipotencia.at­
tributos que na Palavra d» Deus �sã.o attribuidas so­

mente a Deus .. Dir I elle, porventura, .que Deus ab­
dicou estas suas prerogativas a favor dos homens?
Não; só Deus é omnisoiente, só Deus é ornnipotente.
S6 Deus pode ouvir as supplicas inrrticuladas, mas

fervores -s de muitos corações.
11, O culto dos Santos e coiurario ao exemplo da pala­

vr.i de Deu» O snr. rev. não po.le citar uma só passa­
gem da Palavra de Deus onde oração fosse dirigida
aos Santos no ceu. Diz ell-, que nós, os Chdstãos
ovangelicos.fazemos : ão Paulo contradizer a si mes­
mo, porque elle diz « ha um S') Mediador entre Deus
e os homens» I..! entã I pede aos Colossenses e Thessa­
lonicences que orem por elle. Isto é um absurdo Es­
tarnos f .rllindo 'e oração aos que estão no céu, e o

SI11'. l-.�V. quer citar em favor d'esta oração passa­
�"'ens em que se pede algum-i cousa aos que estão
sobre a terra. Se ru ndo esta lógica, visto que eu pos­
so pedir um favo . a um amigo aqui na cidade, tam­
bem, pondo-me de joelhos. pos '0 pedir o mesmo fa­
\'01' a um auiigo na Europa e ell � me ouvirá lá e at­
tenderá á minha supplica � l ! Imagine-se ... O snr

rov. sibe que a igreja evangélica não ensina que não
podemos oral' uu-. pelos outros, aqui sobre a .ei'ra.

Antes, ella ensina que isto é o privilegio e o dever de
todo () Christto, baseando o nosso ensino sobre estes

pedidos de Sito Paulo aos homens (sobre a tprra, snr.
rv) qUE' orem por elle, e também na promessa do
enhor Jesus Chri to, « ainda vos digo mais, que se

dois de vós se unirem entre si sobre a ter. a, seja qual
for a cousa que elles pedirem, meu Pae, que e tà nos

COtlS, lh'a farú.)) Suo Matheus XVIII. 19. Note que
Jesus di 'se, sobre a terra, como se EJle previsse esta
invenção dos homens.

111 O culto dos Santos é contrario ao mandamento de
Deus. A maior parte do culto dirigido aos Santos,
como bem sabe o snr. rcv .. é dado ás suas imagens.
Ninguem pode negar que isto é abertamente contra­
rio ao segundo mandamento da Palavra de Deus.em>
Exodo XX. 4. « Não farás para ti imagem ele escul­
ptura , nem figura alguma do tudo o que ha em cima
no céu ( n: te b m, « no céu »), e do que ha em baixo
na terra, nem de cousa, que haja nas aguas debaixo
da terra. Não as adorarás nem lhes dards culto, por­
que Eu sou o S nhor teu Deus. ) Portanto,o snr. rev.
ensinando qu deve se dar culto aos Santos, está en­
sinando que o povo faça o que D us prohibiu! ! E
Jesus tambem mandou; assim, pois, é que v6s ha­
veis de O1'ar: Pae nosso, que esta' no ceu. (S. Ma­
theus VI. 9.) E quando os Seus rliscipulos pediram a

EUe que os Cllsinasse a orar, Ello disse: « quando
orardes, llizei: Pae no '0 .. )) S. Lucas XI. :!. Em face
<i'isto, o snr. re\'. terá a ousadi;\ de oppol'-se ao

mandament.> d 'J su, Christo, ensinando que os ho­
men:-; potl m dirigir-se em or:l.çio <I. outros senão a

Deus f! ! Q 'emplo de todos os Apostolos mostra

que dles entendorão o. nsino de Jesus porque todas
as suas orações foram dirigidas a Deus. Lede Actos
1;2 ..1.; VIL Õ -59. Efesios 111,1-1. Elles tambem não
permittirn.m que os homens presta sem culto a eHe •

Em Actus X. 2.:)-21)., lemos. «saiu COl'nelio a rece-
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CALDEIRA MACHADO & C.
Re eberam grand sortimento de fazcn­

pa para a presente e stação, como sejam:
Trevo fazenda rendada moderna e

branca com salpicos alpaca Iurta-cõr, linho,
tamino rendado branco, merínós preto , la­
vrados.

Alpaca preta lavrada, morins, chita, al­
godõe , ri cados et .

PREÇOS RAZOAVEIS
RUA ALTINO CORREIA N· 12

���(_�_QU_I�_\D_A_HU_A'_TI_AL_\N�����G�A�BI ET SUL AM RICA O

bal-o: [lI' t1''\ «lo-se (. os seus pós o ndor u. Mas
P ... 11'0 l'\ anto 1, d;;,E'H h.: 1(', anta-te que 11 iam-
b 11l sou homem.» O,H!') , 'Z, \:l11 \rtos XlY 10 =nós
vimos que o povo queria adorar a ;10 Paul) e a 51)
Bamabé, mas os apóstolos Bar iabé e Paulo.quando
i to ouvir, 01, tendo 1'[1 gado [1S suas ve tiduras, sal­
tnrt m no 111 io das g .nres cl mando,e dizendo: a 'a­
rõ s, porque faleis i to � Nós também omos mor­

taes, homen a im como YÓ " e vos p.cgamos que
\'0-; convertaes de tas cousa ' vãs ao Deus vivo, ... »

J. \�m tão pouco, o que es' ão no ceu permittem que
se adore � elle . No Apocalypse .:'XII. 7-8.,1 'mos:
« E eu, João, ou o que ouvi, e o que vi estas cousas,
E dep,ii de "s ter ouvido, visto, lancei-me no' pés
do anjo, que m'a mo trav.i, para o adorar; e elle
disse-me: Vé, não facas tal, por que eu servo sou

comtigo, e com teus irmão , o prophetns, o com

a [uellcs que guardam as palavras da prophecia d'es­
te livro: Adora a Deus..

ALi e t'l o ensino da igreja evangélica omquanto
á oração. Ella en ina corno ensinam as Escripturas,
que Deus é nosso Pae, e que nós, reconciliados com

Elle peti morte de Jesu . Christo, podemos pedir do
nosso Pae celestial, bem intervenção humana, as

benr ão que EUe est. muito prornpto a dar. A igreja
cvangclioa não dá culto ao' antes, p .rque é contra­
rio á razão; é contrario a todo o exemplo da Palavra
de Deus; é co' trario ao man lamento expresso de
Deus. e o snr , rev. Cruz podermo tear na Palavra
de Deu pa' ag�ns que digam que os antes nos ceus
podem no OUYlr, passagen em que se faça oração
; o autos ou que mo trem que tIS Santos nos céus
tem qu -lquer influencia dir. ctarnente ou indirecta­
monte a nosso f vor sobre Deus; passagens onde
Deus ensine ou dê licença para or.irmos ao antes,
ent-ro e só então, creremos que se pode dar culto nos

• untos. Até entã ) nos faremos como nosmuidam as

E scripturas agradas, em Hebrcu IV. J 1 16:»
tendo nós poi aquelle f,'l'ande Pon ifice , que pene­
trou os eeu , Jesus Filho de Deus, conservemos a

nossa confis ão , Porque não temos um Pontiflce.que
nào po sn com.iadecer-se uns nossas enfermidades;
ma que foi tentado em toda as cousas á nossa 83-

melhança, I xcpto o peccado. Cheguem »nos, pois,
confiadamente ao tbrono da. graça; afim de alcançar
mi ericordia, c c:e achar graça, pa. a sermos SOCCOl'­

ridos em tempo opportuno.»
Ministro Evnngelico.i--R. F. Lenniqton,

ANNUNCIOS

JOAO BONFANTE DEMARIA
acaba de receber dírectamente da Europa,
pelo "apor «Lydía», entrado ha dias neste

porto, um variado sortimento' de brinquedos
enfeites para cima de meza, figuras de bis­
cuii, ricas gaiolas, lampeões, vísporas, do­
minós, e muitos outros artigos, entre elles
uma magnifica collecção de arligos para ar­

vore de Natal, o que tem apparecido de bo­
nito neste genero .

�odos que tiverem bom gosto não de­
vem perder a occasião de ve itar o arma­

rinho de

JOIO BONFANTE DEMARIA
H llGl tJoú o Pinto
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